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CHRONICA OCCIDENTAL 


As lettras portuguezas perderam n'es 


ada um dos seus mais brilhantes cul 
Vaquel 


tum espirito de- 
licgdissimo, um artista ão da sua ra 
pida. passagem pelo mundo não deixa uma avul. 
tada bagagem Irteraria, deixa tres obras notabi- 
Jissimas que caracterisam brilhantemente os altos 
dotes daquelle talento tão fino, tão observador, 
de que havia todo o direito a esperar maravilhas, 


esperanças que desgracadamente a morte não 
deixou realizar, maravilhas que não deixou cum- 


Essas tres obras chamam-se As phototypis 
do Alinho, a Divoreiada é o Minho piloresco, 
As Phototypias. do Ainho são “um, delicadis- 
simo estodo, fe costumes minhutos, Costumes da 
Sua terra natal, que Vicira escreveu quando ainda 
estudava medicina na Escola do Porto; a Divor- 
nce moderno, um romance feito 
servação e primorosa arte, uma 
es ça, adivinhar um futuro mestre 
Do Minho Pitoretco a s 


8 
o, feitas com uma simplici 
é um bom humor que aqui 
grande ade 
obras que deixou esse ts 
toso e excellente rapaz que a morte roubo! 
em plena mocidade, com uma crue 
de inaudita. martyrisando-Jhe as ultimas horas 


as otars mas agudos a de abra 

ea sua ndorada esposa, a de beijar 08 Seus qui 

fiãos flhos, sabendo-se itremediavelmente p 

do, sabendo-se condemnado á morte sem apella- 

ão nem ogaravo, 

Sorque né, Augusto Vicira more da ayca 

e cra smedico; isto d dende 05 primeiros symptos 

mas da doença que o torturou tres mezesy com- 

prehendeu o mal que o minava, € comprelendeu, 
ase mal não tinha remedio 


com todi 


ESCOLA PRATICA DE ARTILHERIA EM VENDAS NOVAS 


LIMPEZA DE GADO DE UMA BATERIA DE CAMPANHA EM BIVAQUE, 
(segundo phocographia) 
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ro, depois dia a dia, depois hora a hora, depois. 
minuto a minuto, é vendo-a aproximar-se nos bra- 
gos de sua amantissima esposa, ao lado de seus. 
adorados filhos, cercado de todos aquelles a 
quem elle queria e que o estremeciam. 

E digam-me se ha tortura maior Que esta, se. 
ha martyrio que à este martyrio se possa compa- 
rar 


Finalmente a morte vei feliz rapaz, O 
mallogrado escriptor lá foi dormir o somno eter- 
no para 9 seu querido Minho, para o alinho onde 
nasceu, pára o Minho que elle adorava, para o 
Minho de que for um dos mais brilhantes bisto- 
riadores, 

José Augusto Vieira, faleceu no dia 13 do cor- 
rente é fazia 34 annos no dia immediato, no dia 
[ 

Esse dia do seu aniversario que deveria ser 
um dia de fes para a família que o idolatrava, 
i um medonho dia de lagrimas e de dôr. 
Nesse dia esposa e filhos tiveram que sepa- 
rar-se do marido e do pae, que mettido n'um cai 
xão, lá foi acompanhado pelos cadaveres de dois 
filhinhos, que em Lisboa lhe tinham morrido. para 


o cemitério de Valença, da sua terra, onde vae 
dormir o grande somno 1 
. 


À instituição do jury nas causas crimes é uma 
grande e clvilsadora imtituição de certo, mas 
St Caracêndo urgentemente de Imporaives € 
radicnes modificações. - 
Dia a dia se conhece esta necessidade e toda a 
HEpte et concorde no reconhecimento dos de- 
fetos que a pratica mostra todos os dias eloquen- 
temente, excandolosamente. mesmo mulas vezes, 
é entre fanto ninguem Já um passo para corrigit 
asses defeitos, para reformar essa imutituição. 
Pois precisa bem disso. 
O jury entra nós tem provado muito male pol- 
Julam os exemplos. Nem O publico, nem alim- 
prensa de Lisboa liga grande Importância ao mo: 
Vimento dos tribunaes: as causas crimes a não 
Her excepcionalmente. uma ou outra que se 
põe pela sua natureza, pela bulha que'fez & 
Te, Dela seniação quê produziu, à nttenção do 
publico, passam desapercebidas: os jornaei 
“âmso 'alnoticiar em duas linhas, e quando m 
0 resultado do julgamento e mão se fla 
mais nísio, Se se falasse, se a imprensa de Lis: 
bóa fizesse o que faz a imprensa de Paris e de 
Madrid, que tem redactores especiaes para a see 
ção dos tribunaes, se. todos às julganientos fosz 
sm, minuciosamente tratados, 0. publico. muto 
lho apalpaia as inconvenigncis, s anomalia, 
as jus Hgrantes que, qua todos os d 
demonstram a defeituosa isttuição do jurys 
Justiça inconscientes queremos br: que Mão Vem 
“le modo nenhum da menos honestidade ou serio. 
dade doe jar: ma vim dae fla de com 
petencia intelectual « moral para poder julgse da 
Eulpabilidade ou não culpabibdsdo doa Pes da 
meios ao Ee seredictum, 
limamente, ná semana passada, foi julgado na 
Bos-kora. em “audiencia de jury sro pintado nã 
era accusado de dar maus tratõs à um seu Elhos 
“que morreu no Hospital. 
ora doses mau tas? 
ns dizem que sim, outros dizem que não, qu 
o infeliz morreu de tuberculose, mas esse io 
NES, AVEgUOU-e Se 08 MAUS tras 86 de pare 
cadas, O mau Pastadio não Begravarar s dona, 
não apressaram o seu desenlice, 00 esto ns 
provocariam o seu desenvolvimento 2 
Não Sabemos nada disso, 
é que esse Iomem foi absoivk 
epetimos, nem por 
da a honestidade, a bu 


a to Ponradis, Muito dignas, ms que 
Pes eatão à altura de compreender onde come. 
Bite Gude acaba a responsabilidade criminal. 


“As duas camaras deram finalmente à sua sane- 
ção à creação. do ministerio da Instrueção Publie 


ca é Bellas Artes, feita por decreto dictatorial de 

5 de Abril ultimo. 

Folgamos sinceramente que ascim fosse, por- 
que de ha muito conhecemos como toda a gente 
à necessidade de se pensar à scrio ná instruc 
publica e nas Bellas Artes, e de tirar a direcção 
desses negocios tão importantes do ministerio do 
reino, um ministerio essencialmente político e on- 
de, como não pode deixar de ser, à poltica ab- 
sorve todas as attenções dos ministros encar- 
regados d'essa pasta. 

“Desejariamos mais ainda do que se fez; descja- 
riamos que o ministerio da Instrucção Publica e 
Bellas Artes fosse por accordo entre todos os par- 
tidos considerado fora da politica e que a sua ad- 
ministração superior não estivesse ao acaso dos 
vae vens dos partidos, como por exemplo foi cer- 
10 tempo em França 6 ministerio dos correios. 

O grande mal de toda a nossa administração 
publica é o demonio da política, da política que 
além de absorver muito tempo àos ministros, os. 
atira. para fora das suas secretarias quando elles. 
trabalham activamente na reforma dos serviços a 
seu cargo. ; 

Depois vem outro ministro e sem esperar pe- 
tos resultados da reforma do seu antecessor, re-. 
forma essa reforma; depois vem outro torha a 
desmanchar o que está feito para fazer de novo. 
€ assim goram muitas vezes as organisações mais 
dem pensadas e que melhores frutos poderiam e 
deveriam dar. 

O novo ministerio está a cargo d'um mi 
novo tambem, que é uma das mais brilhantes € 
pacidades inteliectuaes da nossa terra é de cujo. 
talento notabilisimo e excepcionaes faculdades 
de trabalhador infatigavel e persistente ha tudo a! 
esperar. 

Na Camara dos pares, na discussão da ereação 
do ministerio de Instrueção publica, pronuncia- 
ram-se tres discursos realmente notaveis, o do 
respectivo ministro, que como toda a gente sabe, 
é um dos mais prestigiosos e eloquentes dos nos 
sos oradores parlamentares, o do sr. Bernardino 
Machado que foi um discurso cheio de notavel 
erudição e de profundo conhecimento do assum- 
pto em que o illustre parlamentar é de ha muito 
mestre, é o discurso do sr. Jayme Moniz, que foi 
perfeitamente um discurso monumental, uma d'es- 
Sas orações celebres que marcam epoca nos an- 
naes d'um porlamento. 7: 

Felicitamos vivamente o grande orador, o bri- 
Iantissimo. professor cujo talento extraordinario 
e eloquencia. prodigiosa estamos habituados a 
admirar ha muito tempo, ha 23 annos desde os. 
bancos das aulas do curso superior de lettras onde 
tivemos a nonra de 0 ter por mestre. 


Não queremos fechar a noisa chronica sem fl- 
Jur das! duas novidades. theatraes da epoca 0 
Barba Azul, por coriosos nó heanto da Avenida, 
670 Reino dis mulheres no thentro da rua dos 
Condes. 

O Barba Apa, não foi só por curiosos, oi por 
curiosos é actorês. 

Eee e Rovia a novidade de Gra Poloni 
ho papel de Carlota, e agredou.hos muito gentil 
Givê da Trindade má inirepetração deste papel, 
Em que inha 0 escolho dum coniront terivel 

“ir. ex: com muita desenvoltura. 0. papel, 
acentuou, Muito O carácter excencrco da Iabrega 
esposa “lo Barba Azul  deraliou primorosamen- 
teP todos” os conplets com aquela fina are. que 
“E azcon maravilios nas chansimertes fancetas. 

“Amelia Barros foi a magntica.Tiina que todos 
seem apriaudido na, Trdade é Amelia Avelar 
Hoeprehandeu-nos apradavelmmente pelos progres- 
sos"feitos, cantando excelentemente é Nlizendo 
muito bei todo o papel de pncera a que pres- 
ou todo o encanto da sua genuleza de mulher. 

Os “curiosos. houveram se todos muito bem 
considerados como amadores za peça muito bem 
ensaiada: por Leopoldo de Carvalho, a musica 
xcellenteRvente dicigida por Antonio Duarie. 

O Reino dar mulher que no ano paisado 
ça Nm rd Eres er Pao Nor Ud 
Euceeso Me piáce à Jemmes, e que o sr. Soura 
Bastos traduu e pós em ssena no thenro da 
Rua dos Condes não é uma novidade para Lisboa. 

Exa peça nova é uma peça velha, € o antigo 
Atendo Ss avessas ou 0 reinado das mulheres fla 
Reine Crinline) que ha cerca de va anmos se deu 
no antgo Meinro do Salire e que Emesto Blum 
E Raul “Pochê amodermisara no anmo passado 
Para vm iheatro de Paris fazer dela reprise 
ÃO Reno dar malers o que ba prnepalmene 
engraçado “e de original É ser positivamente o 
mundo às avessas as smulheres tomando ma 


gs, papeis dos homens, e os homens os das ma- 

Esta novidade dá um grande exito no primeiro. 
acto, mas como nos actos Seguintes a peça não 
tem enredo que interesse, é bate sempre sobre os 
mesmos efeitos, esfria um pouço e torna-se ligei- 
ramente fatiga 

O fine die mulheres está umvosomento posto 
em acena, mas como peça de mulheres que 
falta Me em Lisboa precisamente isso mesmo =— aé 
mulheres. 

A empreza bem annunciou no Diario de Noti- 
cias à pedir boa plastica, mas à boa plastica não. 
se dignou accudir à chimada, « a que aparece 
na Riva dos Condes deixa bastânte a desejar. 

No desempenho da peça sobresaem Barbara, 
Dias, Telmo e Pepa, que apesar de não ter no. 
Papsi de Ministro da Guerra, o ruidoso successo 
do Tim-tim por tim-tim, é distincta, elegante, & 
apresenta-se'primorosamente vestida 
Na peça ha muitos ditos excellentes, alguns 
bastante apimentados que fazem rir à bandeiras 
despregadas os espectadores. 

O Reino das mulheres é um espectaculo diver- 
tido e o que lhe desejamos é metade do successo 
que teve em Parise 


Gervasio Lobato 


eira 
ESCOLA PRATICA DE ARTILHERIA 


O polygno de Vendas Novas é um estobeleci- 
mento destinado á instrucção pratica da arma de 
artilheria, e por isso a elle concorrem annualmen- 
te, é em periodos determinados, grande parte das 
forças componentes d'essa arm 

'm virtude dos rapidos progressos da artilhe- 
é nomeadamente depois que começaram de, 
adoptar-se os canhões de grandes calibres, é ins 
contestavel que o polygno não está em relação 
com o longo alcance d'essas poderosas machinas 
de guerra, necessitando conseguintemente de 
maior extensão, a qual, crêmos, terá dentro em 
pouca. 

Mas esta escola não é unicamente um campo 
de tiro para exercicio de tropas; tambem se cxe- 
curam ali outros trabalhos da maior importancia, 
coma são os balisticos, o que lhe dá na realida- 
de o monopolio dos estudos experimentaes da 
arma de artilheria. 


.. 


Sem embargo da simplicidade apparente do seu 
organismo, a bôca de fogo é uma machina tão 
complexa que, podendo, qualquer constructor fá- 
aer um apparelho mechanico, nem todos sabem 
fabricar um canhão, 

Para resolver este problema existem decerto. 
excellentes trabalhos, à que se páde recorrer. As. 
sim os de Lamé e do general Virgile permittem 
ao artilheiro calcular com exactidão a resistencia 
de uma bôca de fogo e determinar as condições, 
em que deve ser cintada, para supportar uma da” | 
da pressão. Pelos de Noble é Abel, Sarran e Sé- 
dert, podemos saber de ante mão 0 que produ 
rá tal polvora empregada em tal peça de calibre 
dererminado, chegando a fabricar-se, sem hesita- 
gão, à polvora que convem maís à bôcn de fogo 
considerada, conseguindo-se, fazer variar n'esta 
as condições de pressão e de velocidade inicial, 
se fôr modilicada a composição a O tamanho do | 
grão da polvora. Os de Hélic, Bashforih é Mac. 
Jewaki ensinam-nos a seguir sem interrupção 0 
movimento de um projectil no ar, a conhecer a | 
ada instame à posição por ele océupada na tra- 
jectoria, o angulo de tiro, a velocidade restante, 
emfim à determinar pelo calculo todas as condi- 

Des balísticas de uma bôca de fogo a fabricar. 

ppárecem, porém, muitas vezes circumstancias 
taes, em que os resultados praticos não concor-, 
dam com os algarismos fornecidos pela theorias 
do que naturalmente se infere que, com quanto 
tenha progredido immenso a sciencia do artilhei- 
ro, existem n'ella aínda numerosos pontos obscu- 
ros, é por isso continuarão a ser impreteriveis as 
experiencias nos polygonos, dirigidas habil e 
conscienciosamente por officiaes que se dediquem 
em especial aos mui delicados é dificilimos estu- 
dos balísticos. 


Para o nosso pai anda é mais econnico, é 
por'sso preferivl, importar do estrangeiro 

Tas de aço, do qui fabrical-as, porquanto não 46 | 
os falta à imateria prima, colho careciamos de 

estblecer oficina Bproptiadas, com o que &e- 

iamos Tevados a despender avultaditimas som- 


O OCCIDENTE 
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mas. Ora tests cicumstancias 0 que no 
Caio É en em dia como aperteioamentos 
NE anus, quer renizados já, do material 
Je “artilheria, e mesmo. habilitados a prever que 
q pre, oe para O ong armamento Rão 
Po svaimenteEondermmado algues amos os 
Seen api da sua entrada no Sérvio. Conv 
a ld o sao Estados, e para 
Co Megan se poda aconseãe o go. 
Cem and em sê va obrigado a clear 
ra port compça dE armastento, que pos 
amos na escoa pratico de arleria ao má 
bus exemplar de peças de diverios ex 
Tien dos ares sites, emóra losemos, 
a sl a, RO ava eo pre! 
galas nes experiencias de tiro. Mais facilmente 
EorprshendeSamos as manobras tão commodas 
o berro con que se carregam é Eh 
Roje as cularas das pesas dos maiores calibres, & 
piada iamos às trahsformações radcaes, ape 
Sosa reparos pol espirito invente de” Arm 
vo Retido Vas, Set, Paco, e Gê 
no, qui os grandes calibres de marinha e de costa 
furam já uma placa de ferro forjado de um metro. 
dor aa pm como de vêr cons typos. 
de aee Do sinadas à rest d acgia do 
a quan Oca de Togo Jevendo ds 
dk Bibeiass de tenganheria, para estudar. discutiê 
a ads e cfr elemenos suscepvei de 
apr x re do consradtor 
oa? à eras deperas considera 
“rabo! dos” melhoramentos, de que neces 


à escola pratica de urtilheria, para a collocar em 
condições de serem proficuos todos os estudos 
que se fazem all, fóra mesmo das epochas de ex. 
ércicios. 


Não. duvidamos um momento, de que ao com- 
mandante geral da artilheria, o sr, Reneral Paulo 
Eduardo. Pacheco, sobram desejos de promover” 
o indispensável. desenvolvimento da escola peati- 
ca, De sobejo conhece o ilustrado general as ne- 
cessidades della; mas é mister que os poderes. 
publicos se convençam de que certa 
quando por mal entendida econom 
venientemente dotadas, deixam nã 
ponder ao seu fim, mas tornam-se causa perma- 
hente. de. imperfeições e desanimos, que redun- 
o em gravbsimo prjulo do serviço do Estado 

dão sejmos perdulários; em quanto, porém, 
se Sto alerta da paz nbrersal 
Gerd sempre uma imprudencia cercear os meios. 
reclamados pela instrução do exercito; e pon: 
dere-se igualmente, que o material de artilheria é 
tm elemento de deleza tanto mais efficaz, quanto. 
melhor elle fôr na sua quabidas 
tencin verem aqueles a q 
bliços confiarem o seu u 

E pelo. interesse do paiz. que lealmente expô- 
mos & nossa opinião sobre esto assumpto; e quem. 
Tesão estas rellesões despretenciosas, seria injusto 
para, Gomnosco, se levante d, contá de egoiimo 

ugnarmos pela. prosperidade da artilhe- 
Pantano témosia honra de pertencer O engran. 
desimnto della. não póde, nem deve, excluir o 
las outras armas, que são suas irmás no merito 
Ga hombridade, Com que servem a nação. Com- 
mettéria até um erro imperdoavel, sendo um cri- 
mê, quem bencficiasse qualquer arma com detri- 
mento das outras. O exercito é uma grande ma- 
china, cujos elementos constitutivos devem ser 
igualmente perfeitos, e conservar-se sempre em 
Barmonia, pára que ella possa funcionar bem 


mi 
m os poderes pu- 


de morteiros; re- 


o piso. das Baterias de demolição, 
Desmontar de enfiada é de brecha, a fim de sé 


fortificação de campanha; obras de fachinagem; 
trabalhos topograpiicos é photographicos; reco- 
nhecimentos: expeditos dos terrenos adjacentes á 
escola, nos. quats se realizaram exerc 

cos das baterias de campanha, isols 
mando. grupo, contra alvos fixos, moveis e de 
clipe, & Corra a obra de fortificação de com. 
panha; fogo das baterias de sítio contra alvos 
apropriados, segundo o genero de tiro e ox efe. 
tos à produzir; instrucção de tiro com carabina e 
revolver; concursa de tiro de prémio com cara 
bina para os melhores atiradores; avaliação de 
grandes distancias é uso de telemetros de diffe- 
Fentes systemas resolução de problemas tacticos; 
determinação de velocidades iníciaes, angulos de 
levantamento e pressões em difierentes bôcas de 
fogo. 


Em gravura reproduzimos hoje algumas vistas 
photographicas de trabalhos e exercicios realisa- 
dos no proximo anno findo, tiradas com moita 

ncia por oficiaes de artilheria. 
Representam as nossas gravura: 

Limpeza de gado de uma bate 
nha em bisaque. 

1) Uma bateria de campanha com os serventes. 
na posição de avançar péça. 

2) O muro de revestimento da escarpa de um. 
redente, depois da decima-tercelra sessão de fogo. 
Era o alvo contra o qual atirava a bateria de 
brecha. 

3) À bateria de morteiros, que fo projectada e 
construida segundo o typo. de uma bateria alle. 
má de segunda posição, lendo se estabelecido on 
seus diferentes elementos e calculado todas as 
dimensões, na hypothese de estar a bateria ex- 
posta. aos fogos obliquas de uma obra travesada, 
à distancia de. 1500 metros. Era artilhada com 
quatro morteiros de bronze lisos; armamento que 
não póde deixar de ser substituido, até por assim. 
o exieir 0 decoro nacional, 

4) Uma peça de aço estrinda de 18 centimetros, 
opsteial Kruppy para a determinação da velo 

de inicial. 

5) Simulação de ruina no material e de perda. 
de pessoal & gado muma peça de artihoria de 
campanha. 

À bateria de brecha. De tiro mergulhante. 
a do typo allemão com desenvolvimento pa- 
ra res peças de aço estradas de 15 centimetros, 
material Rrypp. 

Para resolver o problema de tiro foram empre- 
gadas as formulas do primeiro tenente de artilhe 
Fia, sr. José Manoel Rodrigues, a fim de achar-se 
o valor do angulo e velocidade inicial; e para 
passar do valor da velocidade para o da carga 
Correspondente de polvora prismatica, fez-se usa 
da formula do. primeiro tenente de artilheria, sr. 
José Nunes Gonçalves. 

7) Data de agua ao gado de uma bateria de 
apanha em biraque. 

Lisboa, 38 de junho de 1890. 


de campa- 


Zephiyrino Brandão. 
EA, soe ATE e 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
JOSE AUGUSTO VIEIRA 


Para os que lêem mais ou menos e conhecem 
o movimento lterario do pais, não é desconheci- 
do o nomo de José Augusto Vieira, o auctor do 
Minho Pittoreseo, essa monumentalobra pabli 
pelo benemérito, editor e; Antonio Maria Pere 
Ta, obra que éa photographia conscienciosa e ele-. 
ginte da nossa provincia do Ninho, a monogra- 
Pia mais completa do viver d'aquelles povos, 
Lom Os seus vêtustos monumentos, com as suas 
Sorridentes paizagens, com os seus pitorescos 
dostumes, que tud) Vieira descreve e analysa, 
com o mis profundo conhecimento, com a 
elegante forma literaria, com o gosta e finura de 
Coespicito gbserrador é imeligemte. 

Pois este distincto escripor de quem tanto ha- 
via a esperar, pelo valor do que já tinha feito, fi 
Tou sé dos 34 tos de edad n esc cade forte 
Em que o homem entra na exhuberancia da vida, 
apto para os grandes commetimentos da lucta pe 
a existencia. 


Por. 18so completava o curso da Escola Med 
ca, no Porto, um rapa intelligente que fizera um 
curso brilhante rematando-o com uma these, em. 
que reunia á parte scientifica, qualidades littera- 
rias reveladoras de um escriptor de raça. 

Essa these era Os nossos vestidos e quem a fi 
maya era José Augusto Vicira, filho do sr, Anto- 
nio José Vieira, é que nascera em Valença do Mi. 
nho a 14 de julho de 1856. 

Fóra condiscipulo do sr. Ricardo Jorge, Kortby 
Tito Fontes, Ernesto Cabrita e outros vantajosa 
mente conhecidos. e 

José Augusto Vieira principiou a sua elinica co- 
mo cirurgião militar, chegando a cirurgifio-mór. 
do exercito é fazendo ultimamente serviço na. 
guarda fiscal, 

Sem descurar a clinica, estando em dia com 
todas as novidades da sua sclencia, estudando & 
dedicando-se no tratamento dos seus doentes. 
com a maior sollicitude é carinho, ia tambem cul. 
tívando as letras com a superioridade que todos. 
lhe reconhecem. 

Pouto depois da publicação da sua mhese Os 
nossos vestidos, publicava José Augusto Vieira as 
Phototypias da. Minho, delicioso livro de cantos, 
rendilhado em primoras de linguagem é de rat 
observação, Depois publicou À ivoreiada, ro. 
mance naturalista, que mereceu a critica de Gar 
millo Castello Branco, e dispersos em varios per. 
riodicos, como A Folha Nova, À Era Novas À 
Revista dos Estudos Livres e outros, alguns pris 
morosos contos ou pequenos romances, como À 
Doença de Mimi, Um par de luvas, De miarçano a 
commendador, ele, dy 

A sua obra porém, de maior vulto, aquella que 

riso mais O seu nomé, a que mais O distin-. 
jo entre os modernos escriptares portugueres, 
oi o Minho Pittoresco, a sua adorada provincia, 
que elle estudou em todas as suas feições, eterni- 
ando no livra os feitos, às glorias, as belezas d'a- 
quella parte de Portugal, porventura a mais im- 
portante do pair, 

“Se elle pão houvera escripto outros livros, este 
seria o sulliciente para que o seu nome figurasse 
entre os mais distinctos escriptores do nosso tem: 
Do, e É por isto mesmo que à sua perda se torna 
mais sentida no nosso mundo literario, onde tão, 
grandes perdas se tem dado ultimamente, 

José Augusto Vitira, tinha Preparado, gran- 
des estudos sobre a provincia de Trar-os- Montes, 
de que tencionava escrever tambem uma obra, à. 
vida, porém, faltoulhe antes que cile realisasse a 
Sua tenção é que a literatura portuguera contas 
se mais um bom livro 

Foi no dia 13 do corrente que uma tisica galo- 
pante O arremessou cruelmente para 0 tumulo, 
deixando na viuvez sua esposa e na orphandade, 
uma filhinha de oito annos, 

Que ao menos. sirva de lenitivo d magoa dos 
seus, as sentidas phrases com que à imprensa tem, 
registrado tão deploravel perda, phrases a que 
nos associamos com à nossa homilistima homena- 
gem. 


— ame — 
HISTORIA DO INFANTE D. DUARTE ! 


PARTI O INFANTE DO CASTELLO DE GNATZ 
PANA O DEM) 


rExcerpto) 


Chegou finalmente o dia dezesete de julho des- 
tinado à partida, que o infante esperava fosse a 
quinze, e tudo sé aprestou para a viggem, Amã 
ceu e conservou-se escuro esse dia, como ce 
vestisse lucto pela sua triste sorte 6 a chuva 
cahiu em torrentes ; mas, não obstânte, à mólti- 
dão era tão densa que dificilmente se conseguia 
arravessal-a. Movidos de compaixão, pela des. 
ventura de tão grande principe, ou levados pelo. 
conhecimento ou fama das suas bons qualidades. 
€ mantiras, todos os habitantes da cidade, fidal- 
gos e plebeus, correram a velo, e derami-lhe ne. 
quivocos signaes de sympathia, Birago, e com 
elle a Historia gencologica, narcam que o infante, 
confiado nos juramentos mais solemnes feitos por. 
Navarro, acreditava não ir para Milão, é que só 
no fim o soube com certeza, quando na occasião 
da partida, lhe entrou na prisão a secretario da 
imperatr zo com a gente armada, para o conduzir 
EE da motcia dem excelento 
a Academia Real 


I 


ESCOLA PRATICA DE ARTILHERIA EM VENDAS NOVAS 
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xo gado de uma atri de camgaha em bisaque 
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“o seu destino. Contra esta opinião protesta o 
proprio infante na sua carta datada a dez de julho, 
sete dias antes de partir, pois d'ella se conclue 
que sabia para onde o intentavam levar, e na de 
quatorze. do. mesmo mez, na qual até especifica 
à numero de solado: que 0 acompanhariam, 

Contam. os mesmos auctores que o infante, ao 
entrar. Navarro na prisão com 0» guardas, extla- 
mara: Seja louvado o Senhor! Exierant cum 

adiis et fustibus, tanquam ad Iatroneme; o que 
ima variante” do dito de Christo aos soldados 
que” o, prenderam : «Quasi ad ronem, exists 
dum “gadis er fustibus 1. Foram redes estas pas 
lavras, ou apresentam nos sómente sm novo; tra: 

“lo paralelo do infante com o Divino Mestre? 
Se Guina Invenção, cumpre confessar que o não 
parece, pois, Cómo o duque D. Theodosio, seu 
Te, ia o escrevendo, ba Flando, portava de 
apoiar as idéas com textos da escriptura sagrada, 
que ia muito, e Já disso notémios alguna exe 
Pior E 

O prestito ia na ordem seguinte. Primeiro, al- 

ins batedores, com os forrieis e os carros, para. 

lescobrirem o caminho, devendo, no caso de se 
encontenr novidade, tornar atraz” um daquellos 
à anmunciala. Esta" primeira parte da comitica 
sab com meia. hora de amecipação, Passada 
“ella, seguiram-se lhe vinte e cinco cavalos; logo 
o infante em lheira, cercado de quarenta ais. 
queteiros, gente escolhida, com os morões aeee! 
vos depois O barão de Subemberg, o capitão 
Valderabano e Navarro, todos montados, estes 
dois atraz do barão : depois um coche, pará quam 
do o infante quizesse servir-se «elle; o capitão 
com o resto da companhia; e os crendos amido 
carros à moda do pair, desarmados, é com quatro 
soldados de guarda. 

Não aponta Navarro, na relação dirigida ao 
conde-duque, úcerca da viagem do infante, de que 
vamos extractando o principal desta narrativa, 
qual o numero de soldados que o escoltavam ; 
as o infant, na sua carta do quaroris de julho, 
tres dias antes da partida, que já transcrevemos, 
esperava fossem cem, e Íluct, nas suas noticias, 
confirma o numero, especificando que cincoenta 
eram de pé, e cincoenta de cavallo. O mesmo 
disse a Fernando Brandão, em Roma, um dos 
ereados de D, Duarte e ja com elle ?. Entre os 
creados contavam-se Luiz Pereira da Costa ou 
de Sampaio, um chamado Martinho, e um coma- 
Feiro ou pagem úllemão, cuja mãe parece que era 
de Hamburgo, e à que 0 infante cingira a espada, 
havia seis mejes, o qual 0 acompanhou, ponto seu 
bondoso amo o dispensasse de servo conto” 
rindo-lhe um atestado muito honroso, conforme 
ajle merecia. Este criado chamava-se Henrique 
Peres de Magdeburgo ; despediu-o o infante do 
caminho, dando lhe um vestido seu, rico, e um. 
seu retrato, é encaminhou-o a Luiz Ramiro, em 
Veneza, para este 0 fazer passar d'ahi à Porta 
gal; mas faltando commodidade de o embarcar 
em Veneza, mandou-o Luiz Rá à Roma, onde 
esteve com Fernando Brandão, e d'nnde é prova- 
vel seguisse viagem para 0 reino, pois levava in: 
tuto de entrar 40 serviço de D. Iodo TV sasunto 
O testemunho d'este crendo, que é do maior valor, 
iam tambem com D. Dugred Mó do var poe 
Pereira da Sampaio, o sh ação PaBem Luis 
da Costa, camarciro, e João Gonenlves: O ueuvel 
gretario (João Paulo Seranhim) despediu-o tam: 
bem 0 intume por Ie ter Navarra probibido voce 
tir para Milão, como escrevemos, 

Percacho, que levara ao infinte um aviso do 
religioso seu amigo, ultimamente citado, poz.se 
em logar onde 6 descobrisse na passagem é ao 
descobril-o, arrasaram-se lhe os olhos de Jagri- 
mas, Este Bercacho fôra companheiro de Er fio 
nando de Ia Houe ; fôra visto diversas vezes pelo 
secretario do infante com | uiz Pereira de Sam- 
paio, quando todos os seus crendo podido Su 
do Cnitelio de Grata; € por iso tesao E 
fânte que O prejudicasse, por o mesmo secretario 
ficar retido nesta cidade para averiguações enr 
tregou-lhe um escripto em cifra, com tres linho 
sómente, no qual rogava no dito religioso que o 
persuadisse a deixar 0 paiz, O que este executou, 
pois em breve partiu Pereacho com dinheiro seu 
para Grata, a juntar-se ao pagem, se ainda alli 
Eativasse, devendo, no caso contrario encontra a 
em Veneza, onde procurariam embarcação para o 
remo 3, O pagem seria o de que ha pouco falá: 

Henrique Peres de Mugdeburgo, 
inerario do infante descripto por Navarro 


“o Tombo, Casa O, Caixa 7. 
Ati Daminso3) a Dario Nao 


Fernando Brandão 


ni e de Gt 


* atado da Vidigueira, de 


em pouco se resume. Por algumas indicações, 
porém, completabo-hemos, se: não. verdadeira 


mente, ao menos cam alguma verosimilhança, na 
Parte Em que a sua relação nos não ajuda. 
Sabido a a estrada 


. Duarte de Gratz, 
que se alongava para 0 sul a6 lado esquerdo do 
Mubr, e que, junto à conflvencia d'este rio com 
O Kairack-Boden, passava à sua direita, proximo 
de Wilhau até Marhburgo, na margem direita do 
Drave, por onde o camitho se dirigia para oeste, 
sempre pela dita margem, e onde sé encontravam 
as povoações chamacas Zetitz e Mambeu Então, 
deixando" o ducado da Styria, pelo qual, até alli 
haveria caminhado, e entrando no da Carinthia, 
continuaria pela mesena estrada, vendo Laramund, 
ou Lavant, Volkenmark e Clapenfurt; e costearia. 
9 norte. do lago conhecido pelo nome de mar de 
Verlen, ficando-lhe atraz Velden e Vilach, onde 
à estrada atravessava. a rio para o lado direito, 
para. em breve, tornar ao esquerdo. Aqui, a pro- 
Ximidade do estado de. Veneza infundia sérios. 
receios, sobretudo pela razão muito plausivel de 
se ter publicado a viagem bastante tempo antés. 
Por isso adoptou. Navarro algumas, precauções. 
que supor mais urgentes, e, entre cllas, guardar 
às alojamentos, em que polsivam, com infanteria 
€ cavalaria, €' estabelecelos, a maior parte das 
vezes, em logares fechados. Depois veria o infante 
Spinhal, Psomiz, Saxemburgo, Greifemberg é 
Dranburgo, onde, terminado o condado de Gari 
tbia, entraria nas terras que eram dominio do bis. 
pado de Brixen, encontrando logo Lienz, situada 
não muito distante da nascença do Drave, 
blak, Braunegen, e Brixen. Por estas terras Navar- 
o caminhou tambem com temor e cuidado, como 
lhe acontecera ma Carinthia, Visto ser o limite do. 
dito bispado ao sul egualmente o territorio de Ve- 
neza, do qual o caminho pouco distava pelo que 
empregou às mesmas cautelas. Então, em vez de 
tomar à estrada que, À direta conduzia o Tyr 
e á sua Capital, nspruei, proseguia o comboio 
ara Oeste, é penetrou neste condado por 
Morag se (VI Tdo Venoilas por code « arc 
queza Claudia mandara 30 barão Cure, seu co 
missario para acompanhar o infante, que O int 
duzisse. nos seus. estados. Aqui, 
estrada dos domínios de Veneza, 
medos de Navarro com els as providenct 
Logo nos começos da viagem, O pagem do in- 
facigo Luis: Pareisa. da Sampaio cabia doente, O 
que o obrigou a voltar a Grate, onde, depois de 
star gone iam se restabeecou, Dis he então 
o governador, O Conde de Atristain, que podia ou 
iefreunir-se a D. Dunrte, OU lormar é sua terá 
conforme lhe aprouvesse, Agradeceu Luiz Pereir 
io à Nberdade que lhe dava, e, como 
respondeu-lhe que não sabira do reino 
de Portugal com o intento de acompanhar seu 
amo só nos tempos felizes, mas tambem nos. 
adversos, além de que, fôra deshonra sua deixalo 
em lances. tão penoxos, nobre resolução, que o 
conde de. Alristain elogiou muito, encarecendo 
cómo, gránde neta Estar uma pessoa livre; e de 
propria vontade meiter-se na prisão por causa de 
Sutrem. No dia onte de agosto Lute Pereira de 
Sampaio projectava partir com 6 confessor do 
infante, o padre Taro! (o que lhe tóra tirado 
as antes da viagem) que lhe queriam 
que o infante já tinha promessa, 
gt pub se Elio Partindo mese dia, iz 


eo 
die 


allegando que os medicos lhe aconselhavam à 
mudança de ares3, Da carta de Navarro o conde 
duque fio consta cosa algoma a semelhante res. 
cita. Julgamos, por conseguinte, ou que O boato 
Toi faso “ou que, se o infante esteve dont, oi 
inda. em Gratz, ou que, se foi posteriormente, o 
ecretario da imperatriz, pela sua insignificancia, 
não. se fez cargo de noticial-o, não diremos por 
afeição, mas 30 menos para escusar à tardança 
como valo de Filipe 1b. 

Outra causa da demora aponta-a Navarro, ebem 


Moe 1/6. 1 Carta do conde da Vi 


gacira a Garpar Permandes de L cho de 2) de setembro de 


tee! 


al 


diversa. Escrevera Navarro a Luiz de Paniza, po: 
vernador do forte bespanhol de Fuentes, que ien- 
va Situado, mesmo nos confins do Miliner, pela 
parte da Valtelia, avisando 0 da sua mardba, 
de como a dez de agosto se acharia no limite deste 
Estado “e do. Tyrob para que o dito oficial, em 
virtude das ordens recebidas do governador de 
Milão, o conde de Siruea, ahi o esperasse com a. 
jo font, E tomasse cont do pres, Respondeu. 
The Luiz de Paniza, que não poderia chegar ao. 
sítio marcado senão à quatorie ; que se lho tor- 
nava forçoso torcer o Jenminho, passando pela 
Enguegiva, & queria ué Ponte Mat onde, no 
meio do campo, se lara a entrega de D. Dudrte, 
Recebendo: Navarro esta comensnicação, fot 
tretendo o tempo com jornadas curtas, para não 
esperar. na raia da Grisonia, e à dose cutrou em 
Nauderich, donde, despachou um correio 40 en- 
contro. de Luis de Baniza, pedindo-lhe que 86 
apressasse. Tornou o correiu sem noticia diestê, 
mtas trazendo-lhe uma carta do conde Francisco 
Casate, embaixador de Filippe IV no mesmo pais 
em. que lhe participava que Panita sómente dhe- 
gariatá raia a vinte, 

Durante a viagem, talvez n'esta conjunctura, 
pois 6 a que oferece” mais axo para isso, pela par 
Fagêm dê tres dias que o comboio teve em Núu- 
derich, o infante escreveu, assevera-o, à um mi- 
nisro do imperador, a gárta que trab hirago 6 
D. Antonio Caetano de Souza, datada de sei de 
agosto, e. à que já nos referihos, a respeito dos 
s8us Serviços e da sua pristo, Na corresponden- 
cia do noiso ministro o congresso de Munster, 
Luiz Pereira de Castro, vem uma copia d'cla, da 
Jeura de Taquet, que este lhe enviou dizendo'ihe 


ra, que 
ou nada se dillrença do resto dela ; e tudo isto 
na situação em que o Infante se achava, guardado 
de perto, visto a míudo pelos seus perseguidores, 
€ quiçá mesmo sem as comodidades materides 
para escrever tão longo documento, Quando mui 
o, esta carta será ampliação de outra, brove, que 
então ele fizesse, e aperieiçonsse depois, city ou 
mais, naturalmente Taquet, ou Birapo, dando-lhe 
a forma de quasi um manifesto, pará servir na se 
semblea de Munster, que para isso foi enviada por 
Toque, o qual lhe assigna a mesma qualificação. 
D. Nieoiau Fernandes de Castro não acredita que 
seja do infante 
(Continta) 


José Ramos Coelho, 
— rama 
A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
xx 
Chegou à casa da guarda e impavido ia 


trar por ali dentro sem dar satisfações a ni 
—Alto lá, gritou a sentinclia tomando: 
passo, ls 


O, que é? perguntou o Dominguinhos admi- 
raão da ousadia do soldado. 

— Onde vae o senhor? 

—Vou soitar o Quim; respondeu o Domingui- 
nhos com grande entono, todo cheio da mngnitu- 
de da sua missão salvadora. 

uem £ 

—Vou soltar o Quim, repetiu elle, estranhando. 
muito que aquelle filho de Marte não se affastas- 
Ee logo à abir-lhe caminho és suas generosas pa. 

ras. 

—Nada de cantigas, disse a sentinelia com pr 
fundo desdem pela missão augusta do Domingui: 
nhos; arreda ! 

—Senhor ! 

—Arreda, arreda. 

—Eu venho cumprir uma missão generosa. 

eda já disse, insistiu o municipal avançam- 
elle com a! coronha da arma já prepara» 
arrêmeter, 
—Não arrédo. Jurei soltar o Quim, hei de sol- 
ter, 

Ah! sim ? Então o amigo quer entrar ? 

—Quera e heide entrar. Ea 

—Pois então entre, disse o municipal. 


* Poriugal convensida con ta ré 
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E pegando-lhe brutalmente por um braço, ati- 
rou Bom elle para a casa da guarda como quem 
atira, com uma” sardinha para uma canastra, d- 
tendo ao mesmo tempo: 

o Asorçem Já ese melcatree, 

minguinhos entrou por ali dentro dos re- 
bollões sei saber de que terra era e achou-se 
no meio de trimbas, de espingardas, de mantas 
e de anldados, 

O Quim estava lá sentado à um canto cabis- 
ixo, rito, Chorando à ua teste sort, 
eli vinha até lh cominuar 9 ceu Queila sõctoy 
prolongar à sua sova, e dando um salto metteu.s 
debaixo da tarimba a gritar como um damnado: 

—Accudameme ! Aqui d'eLrei! Aqui del-rei 
ANA que me matam PR 

Sabo da guarda que estava n'um cubiculo ao 
lado, a fazec a parto da Occorrencia, do ouvir 
aquela bulha levantou-se espantado e veio ver 0 
qe aquilo era, 

E Vu 0 Domingulahos que nunca tinha visto 
mais gordo, a esbracejar no meio de quatro sol- 
dados que 6 agarravam, sem saberem muito bem 
porque, mas implesmente porque le nha em. 
trado por ali dentro nos trambulhões e porque o 
outro, o Quim, se pozera à berrar como um pos- 


Sesso apenas vi 
o demonio vem 
ca 


to ? perguntou o 


ste homem que me quer matar, explicou 
1 de baixo do tarimba. 

atal.o, eu | protestou encrgicamente o Do- 
minguinhos. Eu gue venho para o salvar. 

—has quem é você? interrogou o & 
guarda, voltando-se para o Dominguinhos. 

Era 0 adversario daquelle homem, era e sou, 
mas neste momento o adversario desapareceu. 
é quem está aqui é o salvador. 

* Salvador ? 

Sim senhor. 

Ivador de que ? 
—Salvador d'elle, 

Salvador delle. D'elle não é appellido. 

—Do Barradas. 

Ah! é Salvador Barradas? 

Do... do... do Barradas, explicou o Domin 
guinhos, não percebendo a confusão que reinava. 
ho expo d cabo dcerêa da palavra Salvador 

Quantos annos tem 

=Deroito, 

=E" casado, solteiro ou viuvo ? 

Sou solteiro, mas o que tem o senhor com o. 
que gu oo? E ) 

—Responda e não pergunte. Eu pessoalmente, 
como homem não tenho tada, militarmente, como, 
cabo, tenho tudo, Onde mor 

“Sha enlçada do Caldas. 

Tem pas? 

—Tenho. 

Tem mãe 

=Tenho, 

Tvivos? 

=Já se vê que sim, porque se elles 
sem não os tinha eu 

Nada de semengas. Coe a bocea 

le à bocca já disse. 

E vinha aqui 

SAR não se cala t... "27,6 36.0 

Dois dos quatro robustos municipaes que o ti- 
nham agarrado avançaram para elle. 

Estou calado, estou. calado, disse logo O 

Quim que já lhes experimentára os pulsos hercu- 

os, 


o da 


tão você vem aqui para maltratar o preso! 
hein continuou o cabo. E 
Não senhor, não vim aqui como adversario, 
Já disse, vim como salvador. Ei 
«Mat | que É Salvador já eu sei, mas isso não 
tira nada Você veio aqui para o agredir. 

—Não senhor... 

“Veio tal, veis. tal, confirmou lá de baixo da. 

tarimba o Quim, Veio à correr atraz de mim pelo 
asseio fóra e fai até por isso que atropeleiaquel- 
É fssbeitavel militar que estava de. sent 
ÂN 1 então fsso é rixa velha ? Vamos lá a sa- 
Der o que lhe fez a você, seu hadameco, a este 
senhor 


caaeimpart-me Tá que admita ou não, Heide 

amar-lhe o. que quiser, porque eu aqui repre- 

ento le, ouvÃo? due PoRque Si AN FE 
Ouvi gim senhor, mais eu lá fóra protestarei 
Pois sim lá fóra proteste á sua vontade, mas 

hade comer algum pão antes de estar lá fora. 
—Hein ? 


—O amigo dtaq 


vae para o Carmo, do Car- 


mo vae para a Boa-Hora, da Boa Hora vae para. 


É ds Limoeiro talvez yá pora Costa 
caçá vê que tm tt ão que cor mes de 

“as que mal fi eu ? perguntou o Domingui- 
os começando a semtir-de iuccumbir ante essa 
negra perspeciva. 

fo não é comigo, é com os ribunaes. 

Eno erro alega imita 

Eis sas, não “esroa aqui como criminono, 
ms gãe com tal + en já he vou fera parte 

Et reguea bem) caregu a bem senhor 
calo, meconamentou o" Quim sempre detixo da 
arigbas 

restante co que vinha para o salrar ras 
mongou irado o Dominguinhos sentindo muitas. 
ns Nas para Seta Da tea de 
de ma coça re sê aduraço 7 

oco (qu Bea. por mina Comte, disse o 
cabo dirigindo te para 5 seu nicho, e ordenando 
fee a o 

agarre bem e ve ele se fizer fin, care 


al 
“6s soldadosagarraramo Dominguinhos eo cabo 
sentou-se à mera à fazer à parte. 

Tá no. meio, quando chegou a ocasião de di 
2er o motivo da captura mandou chamar o preso, 

Porque está você pro ? 

AMP não sabe? 

Não senhor. 

u é que Neide saber. Anda cá 6 27! 

O po apareçe. 

—Porque está este homem preso ? 

Eu não sei, à 

=Tambem não sabes? 

Não senhor. al ' 

Mas então como veio elle parar aqui 

Po a sentinela que atirou para dentro, di 
zendo: -Agarrem Já esse melcatrefe.e 

 Emão voe tu lá pegar na arma € a sentinclla 
que venha cá. 

Sala mada veio a semncia, 

—Porque está este homem preso 

Porque quiz entrar à força na casa da guar- 


+ elle quiz entrar força? 
Sim senhor 1 d+ 
E alo 
AM aid em cima desmeme a usoridado. 
pera que já te arrans 

Ei itêni Ccirendo 
«Preso por querer visitar o posto da guarda 
do Passeio publico do lado oo Poco SA E 

e que lado É este pot? perguntou o ato 
“Au não sei, meu cabo: 

= Tambe vbct não sabe nad, Pergunta é 
no36. 

O soldado perguntou. 

=036? De que lado é este posto ? 

=Qual posto 

Bio fosto de guarda? 
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Gervasio Lobato. 

ed 

SERRA 
REVISTA POLITICA 


A moda é tudo na nossa existencia. O vestui 
ria, 4 alimentação, a clinica, a arte, o culto, a 
Buérra, emfim todas as grandes cousas e todos os 
Pequenos nadas que constituem a vida, pela moda 
fe regem e para que nada escapásse É caprichosa 
deusa até a política lhe presta obediencia, acce- 
dendo às suas exigencias como a mais requintada 


Esto € não pode ser outra cousa. 

À moda meteu-se na poltica, é em vez de 
exigir dos estadista, dos legisladores déas aper. 
feiçoumeno das eis medidas que desenvolvam 
a riquera da nação é façam a felicidade da povo, 
Passou à exigir-lhe unicamente discursos bonitos, 


fundo é os seus noticiarios, emboshacados ante à 
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facilmente” o seu alcance pelos effeitos que pro- 


duzia, mas gastar tão grande cabedal oratório, 

ara “convencer a oposição de que deve appro- 
Par or Gr, núdiclones, aando Mirai de aa 
lá está a maioria que os approva quer clles fossem 
discutidos quer não, e isso Basta para se conver=. 
terem em lei todos cortcordario que é uma ver. 
dadeira estupada 

Se a oposição fez brilhantes discursos para 
mandar de presente ao diabo os tues 6/º addi- 
cionaes, foi ingloria a batalha porque estafou a 
sua, rhêtorica e ficou vencida, Se O governo e à 
maioria empenhou à sua mais selecta, cloquencia 
foi por galanteria porque de restos abiaquea vic- 
toria era sua, ou ella não fôra governo é maioria. 

Disto só se póde concluir que todos se bate- 
ram por amor da arte, e nada mais, 

Já Já vae o tempo em que 05 grandes 
derrobavam ministérios, chamando a 
rias convencidas pelo seu verbo inspirado. 

Mioje no noso Parlimemo não há oradoras que 

ênçam nem vençam, porque as maiorias vão. 

“Je encommentda, e” de ha muito que nos. 
lembra de um ministerio cabir por lhe foltar 
muioria na camara, o que não tem impedido de 
calvr por lhe faltar maioria no pai, 

Nísto vae a decadencia parlamentar, que todos. 
lumentamos como o mais fonesto symptoma da 
decadencia das instituições, 

Ainda mal vencida à campanha dos 6%/, addic- 
cionaes, outra se levanta sobre o monopolio do. 
tabaco, 

Esta é d'aquellas que não devia solfrer discus- 
são ; todos estão convencidos que o monopolio é 
um atentado contra à liberdade de industria e da 
commercio, 

Sim, todos estão convencidos disto, governo e 


dores, 
maio- 


E os para provar 
as maravilhas do monopolio e vice-versa” P 


ga da virtude, é para os 
grandes males outros ainda maiores. ” * P- 

Para occorrer ás necessidades do tesouro, 
va:se o pair dama industria e d'um commércio, 
em que muitos podiam livremente empregar a sua. 
actividade é ou seus capitaes, 
co os relerimos con isto só so monopolio 

woje senão tambem a regie que o monopolio 
vem substituir. a gone 

Nas porque somos comrarios é região po: 
dêmos aprovar. O monopolio, como não appros 
vamos monopolio algum, é é esta a opinião. 
apesar da imprensa e do. parlamento ter antes 
tratado mais das cifras e das negociatas que o 
monopolio póde produzir. 

Nós. não podermos dei 
ministro da 


João Verdades 


O OCCIDENTE 


RESENHA NOTICIOSA 


Camiiso Custeio Braco. — A respeito da 
morte do eminente escriptor, encontramos na cor- 
respondencia de Lisboa para a Gazeta de Notícias 
do Rio de Janciro, escripta pelo nosso querido 
amigo é illustre collaborador do Occinesre o sr. 
Monteiro Ramalho, O seguinte trecho, que é uma 
justa apreciação do grande vulto que à literatura 
portugueza acaba de perder : 

À imprensa portugueza repercute, numa voz 
geral de magoa, 0 echo doloroso d'esse tragico 
acontecimento, ênlutada é entristecido pela quê- 
da do singular homem de genio que, com o seu 
continuo. esforço creador, elevou a uma prodi- 

Tosa altura à sua obra colossal — como sé, uma. 
lesoladora. previsão do futuro, 

quizesse pór um inexcedivel 

mate na civilisação caracteristica 
do seu pais, 

Não foi talvez o suicídio, o ba- 
nal tiro de revólver fazendo saltar 
um cerebro que produziu mundos 
de pensamento e de fantasia, não 
foi esse desenlace procurado pela 
mão. tremula de um velho, para 
a sun, existencia aggravada de 
excessivas torturas, o que maior. 
espanto causou ; porque, embos 
constitua nm exemplo terrivel 
desalento, o acto de fatal de 
pero, que libertou Camillo Ca 
tello' Branco de uma vida de so! 
frimentos cada dia mais exacerbe 
dos, impõe-se ao respeito dos mais 
fortes, dos mais satisfeitos, e dos 
mais confiantes, como um acto de 
Tuciocinio supremo, lucido e he- 
roleo ma destruição do ser in- 

O grande assombro e a grande 
dôr, que todos confessam aberta- 
mente, no clamor de sinceridade 

je se faz perante uma calamida- 

e d'esta ordem, procedem sobre- 
tudo da consciencia do vacuo an- 
gustioso, que começou a abrir-se 
na atmosphera intellectual da 
tria portugueza quando as enter- 

idades é a cegueira foram inu- 
tiliando o extraordinario poder 
de trabalho do glorioso exeriptor, 
€ que u morte agora tornou de 
todo evidente, até no mais soudo- 
so desconforto & a uma sensação 
indefinível de abandono. 

De um extremo ao outro do 
pais corre novamente a fama ilus. 
tre do seu nome. com o reganho 
de popularidade que lhe dá a des- 
ventura sinistra do passamento ; 

ma “alma 


meintado à conso- 

as, souberam reco. 

hia colectiva. dos contemporantos. 

tocantes de aplausos, a obra sem 

lo Custelio Branco por todos é relem- 
olico momento de pezar e de 


Sitando — como se desfiassem o 
rosario monumental da sua celebridade «oe 
duzentos volumes que deixou a sua fecundidade 
smosa, os admiráveis livros, Nluminados de 
nto, recheados de qualidades 
dle graça, de sentimento, e da ir 
riam Câmillo com Balzac, é com Cervantes, o aca 
Heine, se elle não tivesse a mais a cloquencia 
fulgurânte do seu estylo, ligando o este vais 
po nu seu excepcional organismo os domo iate. 
Fes a divinos d'um mystico e Dum sarensta” 

E, na unanimidade de amor entusiasta ou j 
dulgente, com que todos se referem ainda ago 
alteinados periodos de extravagancia e de infor: 
tunio, de luets, de aventuras é de victoria, de des. 
fllcimentos é de coragem, da vida tão agitada da 
Camilo Castello Branco ; ia communicativa tris- 
fera com que todos acompanham na hora da mos 
té até ao socego do tumulo osrêstos daquele s 

lar homem de genio. notam- os trem 
So pearermtomas de uma verdadeira orphanda- 
de da espírito nacional ! 


JOSE AUGUSTO VIEIRA — Faris 


(Segundo uma Photographia do photographo amador, sr, Augusto Lamarão) 


Bem cruel se está mostrando este tempo, com 
efeito, para a terra inconsolada de Portugal, in- 
sultada já pelo atrevimento do estrangeiro, des- 
ajudada, cada vez mais, de energias vitães. é 

fada leniamente dos seus homens mais eminente 
que não deitam arraz de si senão O nada pavo. 
Foso da sua sombra E: 


Escoras Isvosrmars. — O resultado dos exames 
feitos pelos discipulos d'estas escolas é em geral, 
Satisfatorio e promettedor, muito especialmente 
da escola de desenho industrial, Domingos. Seguei- 
ra, em Leiria, 


Nesta escola houveram 137 exames e 136 ap- 


provações, sendo premiados com dinheiro 6 alum- 
nos, com diplomas 21 e com destins 


o. Os exa- 


professor sr. João Ribeiro Cf va, e o 
de pintura pelo professor suisso sr Bielmam. 


Tinham-se matriculado a'esta escola ya alum- 
nos dos quaes só (6 fizeram exame, 

Ôs resultados não podem ser mais animadores, 
no que se deve attender no relo, dedicação e 6x! 
cellênte merhodo de ensinar do professora. Chris. 
tino coadjuvado pelo sr. Blelmam, O meretissimo 
inspector destas escolas o sc, F. da Fonseca Be- 
nexides, porpoz este anno o sr. Qlristino para re- 
ceber 0 premio annual de 1003000 estabelecido 
ar enda ma ds rcumripçõe. proposta que 
Tom toda a justiça foi aprovada pelo que fel 
tamos o nosso bom amigo é antigo calaborador 
do Oceinkare sr. ). R. Christino da silva. 

O se. Christino foi ambem auctorisado a insal- 
Jar, atua das salas do convento da Batalha, uma 
suêcursal da, escola de Leiria, para ensino dos 
Canteiros que trabalham na conservação do mos- 


teiro da Batalha. 
ES 
EESC 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos. 


Historia do Infante D. Daarte irmão de El-Rei 
D. João IV por José Ramos Coelho socio corres- 


DO Ev 13 DO COntaTE 


Pondemte da Academia Reg! das Sclncias de Lis- 
oa, é da Real Academia de Lucca, socio do Ina. 
títuto de Coimbra e socio honerario do gabinete 
Portuguez de Leitura do Maranhão. Obra fanda- 
da em numerosissimos documêntos é com dese. 
nhos do architecto milanez o sr. Lucas Beltrami e 
phototypias do sr; Carlos Relvas. Tomo Il Lisboa. 
por ordem e na Typographia da Academia Real 
das Seiencias, 180. Tomo de 808 paginas in-Bº, 
1 de erratas é 1 com O catalogo das obras do 
mesmo auctor. Com este tomo concluio 0 sr. Ra- 
mas Coelho a Historia do Jnfante D. Duarte ten- 
do publicado o primeiro tomo ha cerca de um an: 
no. Não repetiremos agora o que dissemos por 
occasião de recebermos 0 tomo [ com que o fel 
auetor muito amavelmente nos brindou. O segune 
do tomo completa esta obra que a Academia 
Real das Sciencias justamente apreciou e man- 
dou imprimir, como um trabalho historico, da 
mais ala importancia, 

E de facto, sabendo-se o quanto a vida do In- 
fante D. Duarte se liga à restauração da indepen- 
dencia de Portugal, a ponto de ser o infante uma. 

das vitimas mais sympathicas sas 
criicadas por essa independencia; 
sabendo-se da enorme Imriga quê 
este facto envolveu e em que to- 
maram parte à Hespanha, à Fran- 
ca, à Alemanha, à Austrly à td 
dia cre, que importa a Nistoria 
de uma das épocas mais interes. 
santes da nacionalidade. portu- 
gueza, póde bem coleular-se a 

esta obra, onde à 
historia é escripta conscienciosa- 
mente e documentada com docu 
mentos auhenticos, colhidos no 
archivo nacional é nos estrangei- 
ros, muito. especialmente. na bi. 
biionheca de Milão, onde 0 ar. Ra- 
mos Coelho os foi copiar com O 
amor da verdade e com 0 criterio 
do historiador 

A Historia do Infante D. Duar- 
te que a Academia acaba de pu- 
blicar é o estudo historico mais. 
importante mais serio, mais cons- 

loso, que tem vindo à pus 
ico estes Ultimos tempos, em 
que tio. poucos. cscriptores se 
entregam dos trabalhos de enves. 
tigação é reconstrueções bistorl- 
cas Entre nós, 

E” ardua a tarefa e nem sem: 
pre o auetor vê o seu trabalho jus. 
tamente premiado. O vulgo pou 
co aprecia em geral estas gre 
vações em que se consome a vida 
para. erernisar à bistoria, e que 
jem, estes dedicados obreiros à 
historia ficaria esquecida, lenora 
dae apenas dispersa ei “uns € 
ouros. documentos, que. poucos 
conhecem e que ninguem lgaria 
e criticaria, 
porisso que nós sentimos o 
maior respeito e admiração pelos. 
que, corno o. ar, tamos Coelho, 
irabalham, heroicamente na re 
construcção, da historia. patria, 
produzindo obras como à que 
mos de nos refer, o 


Carmem, por Merimée, traducção de Mariano 
Level, Livraria de Antomo Maria Pereira, Lisboa, 

livro pertence o de Antonio Maria 
Pereira, uma collecção de livros deliciosos, esco- 
Ihidos emre os dos melhores auctores nacionaes, 
E estrangeiros em que a Gar mem é dos que se lêem, 


fundada por 
Amonio Ale arjona de Rreitas, capitão do 
Corpo de estado maior é José Manuel Rodrigues 
1º tenente de art o da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, Director 1. Renato Ba- 
pústa. Lisboa, n.” 35 56 € $7 do x volume, 


Marcenaria Mechanica a Vapor, privilegiada de 
Pinto Couto & E, Porto, Um catalogo flustrádo 
que mostra grandê progresso na margenaria por- 
tuguera pela variedade Je moveis que apresenta 
é Pela barateza relativa dos mesmos 


Heservados todos om direitos de propri 
dai artintica é Nttorarin 


Typ- e [yik, de Adolpho, Modesto & €. 
doa Nova do Loureiro 86 a ds 


